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A vida de Angelet mudou por completo quando completou dezesseis anos, e sua mãe planejou uma viagem à Escócia para visitar parentes, com a desculpa de que uma tia estava com uma doença grave. Mas; até então, ela não sabia ou não conseguia imaginar que essa viagem seria o fim de uma vida e que abriria uma temível caixa de pandora com segredos muito bem guardados, mentiras e parentes que nunca se falaram...

Mas é melhor começar do início. 

***
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O décimo sexto aniversário dela foi comemorado com uma festa familiar muito íntima, onde irmãos e primos do pai dela compareceram, assim como suas duas amigas mais próximas: Laura e Beatrice. 

A mãe dela estava tão feliz naquele dia durante o almoço e na festa, mas a certa altura chorou ao vê-la entrar com o vestido rosa claro que ajudara a escolher em uma rápida visita a Londres. 

— Mãe, por favor, não chore. — ela disse.

Lady Sophie Warthon era uma dama muito bonita, mas de caráter melancólico, e se emocionava fácil. Todos diziam que Angelet se parecia muito com a mãe e pouco com o pai.

Acerca do pai, ela apenas sabia que ele era um cavalheiro taciturno do interior com poucos amigos, um amante dos livros e de um copo de xerez às refeições. 

Ele não era muito atraente; e, pela primeira vez, bem naquele dia, ela se perguntou se o casamento dos pais havia sido arranjado entre as famílias ou se havia sido um casamento romântico, pois eram tão diferentes e havia certa frieza entre eles. Algo que alguém só nota aos dezesseis anos.

Bobagens, seus pais se amavam, o pai a adorava, e ela nunca viu o casal brigar. O que era muito bom segundo a amiga, Beatrice, que um dia lhe confessou que os pais dela brigavam sem parar.

Todos diziam que ele adorava a mãe e, mesmo assim, havia certa tensão entre os dois e, pela primeira vez naquele dia, ela percebeu que não era um casamento feliz, que havia algo sob os panos, algo de que a mãe guardava silêncio de forma sistemática.

Mas Angelet decidiu que naquele dia ela não pensaria mais nisso e que iria apreciar os presentes e os brindes. E, portanto, no meio da tarde foi dar um pequeno passeio pelos jardins na companhia de suas duas amigas. 

Apesar dos muitos presentes e estava animada, mas algo a incomodou naquele dia: A presença do cavalheiro Rupert Horton.

Ele era um amigo do pai dela, sócio em um empreendimento muito ambicioso em Londres e que foi convidado por causa dessa amizade com o pai, sem o consentimento dela. E ela sabia que aquele cavalheiro atencioso estava tentando cortejá-la, temia que o pai estivesse a tramar um casamento vantajoso para ela, pelo que ouviu “era hora de começarem a procurar um marido....” 

Angelet falou do assunto com as amigas quando foram dar um passeio.

— Mas você não gosta daquele homem. — disse Beatrice.

A aniversariante suspirou.

— Na verdade não, mas se for a vontade dos meus pais, terei que obedecer. 

— Mas, você acabou de fazer dezesseis anos, não pode se casar com essa idade, sentiremos sua falta e você terá que se mudar para Londres, pois o Sr. Horton mora lá.

A jovem não queria pensar em tal desfecho, e sentia que a festa havia sido arruinada pela possibilidade de seus pais estarem planejando um casamento para ela. 

À noite, quando todos os convidados estavam distraídos, ele foi deixar uma flor no túmulo de sua irmã gêmea, Elizabeth.

Ela costumava visitá-la com frequência e conversar com ela, contar das novidades e esperar que ela não se sentisse tão sozinha. Fazia isso desde criança, depois que uma gripe a levou embora, ao menos foi o que a mãe disse. Eram amigas tão próximas e bem unidas. Por isso, às vezes, se sentia triste e vazia, pois apenas ela conseguia entender o sentimento de perda, a sensação de que estava faltando algo importante: a irmã gêmea. Ela se perguntou como teria sido se as duas estivessem comemorando aquela data.

Pouco depois, ela sentiu passos se aproximando e estremeceu. Alguém a estava espionando, e não gostava da ideia. E então viu sua velha babá, a Sra. Sullivan, e sorriu.

— Minha menina, venha aqui, é um dia especial, não deve ficar triste.

Ela continuou onde estava.

— Eu estava conversando com minha irmã, Sra. Sullivan.

A criada idosa olhou para ela com pena.

— Sua irmã não está aí, está no céu. — insistiu. — Venha, seu pai está perguntando por você.

Angelet precisava voltar e, ao entrar na sala, soube por que seu pai a procurava. Mais convidados de última hora haviam chegado para seu aniversário. Ela corou ao ver Rupert Horton, o jovem alto e ruivo que a queria, rapaz com quem seu pai esperava que ela se casasse, mais cedo ou mais tarde. Ela havia ouvido uma conversa muito perturbadora em torno deste assunto dias atrás, seus pais discutindo o futuro dela.

A mãe dela se opunha ao casamento da filha com aquele jovem, mas ele era um bom partido e estava muito interessado nela, foi o que o pai disse, portanto, o rapaz foi convidado para a festa dela e encarava-a com intensidade.

— Parabéns, Angel.

Ele a chamava assim. Angel. Como se ela fosse um verdadeiro anjo, mas o apelido fazia com que ela se contorcesse por dentro.

Ela se aproximou, corando, e murmurou um agradecimento. Ela era uma jovem muito educada, por isso reprimia os próprios desejos a todo o tempo. Ela gostaria de correr agora ou dizer a este homem que nunca seria esposa dele, mas ao contrário, ficou e aguentou a conversa daquele homem sardento e fingiu interesse enquanto pensava, atormentada, se era verdade que o pai a jogaria nos braços dele.

Ela pensava que o pai a amava e não a entregaria de bandeja ao primeiro pretendente rico que se interessasse por ela, mas era exatamente isso que ele planejava, e ela estava com medo. Não gostava deste cavalheiro, nem se sentia pronta para o matrimônio.

Dias depois, ela testemunhou mais uma discussão dos pais e ficou nervosa. Vê-los brigar a angustiava muito, pois era filha única e os adorava. Não entendia esse tanto de tensão entre eles.

— Você quer tirar minha filha de mim. — disse a mãe, dramática.

Seu pai respondeu em uma voz quase inaudível:

— Não, por Deus, por que eu faria isso?

— Pare de fingir, Edward, sei o que você está fazendo. Você quer dar nossa filha em casamento como se ela fosse uma mercadoria.

— Não foi isso que eu disse, mas ele pediu a mão dela, e avisei para esperar um pouco. Nada mais.

— Ela tem apenas dezesseis anos, é muito jovem.

— Ela não vai receber proposta melhor, sabe disso. Mas será só no ano que vem, eu prometo.

— Ano que vem? — a voz de sua mãe falhou.

Para a mãe não era o bastante, e ela chorou.

Chorou como sempre fazia em todas as discussões, e seu pai a abraçou e tentou acalmá-la. A pobrezinha sofria dos nervos e podia passar dias trancada em seus aposentos. O pai de Angelet estava tentando encontrar um remédio que aliviasse sua condição, mas havia pouco que pudesse ser feito.

Angelet saiu para passear pensando no quanto desgostava que os pais discutissem por sua causa, mas também não queria se casar com Rupert no ano que vem.

Apenas a mãe levava em consideração seus sentimentos? 

Bem, ela teria um ano para convencer o pai, ele nunca havia negado nada a ela, por isso a garota não entendia por que estava com tanta pressa em casá-la. 

***
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Era inevitável que ela falasse com a mãe em particular alguns dias depois sobre o casamento. Angelet aproveitou a ocasião quando foi vê-la em seu quarto. Ela adivinhou que algo estava errado quando a viu.

— O que há com você, minha menina? Algo a preocupa?

Angelet concordou com a cabeça.

— Eu ouvi vocês discutindo sobre Rupert Horton alguns dias atrás. Meu pai quer que eu me case com ele em um ano?

A mãe empalideceu.

— Não vou permitir, juro, Angie. 

— Por que ele quer que eu me case com Rupert? Ninguém me perguntou o que acho disso.

— Não se preocupe, ele não vai forçá-la a um casamento, prometo. 

— E como pretende evitar? Ao que parece, papai deu a palavra de que eu serei esposa dele ano que vem.

— Rupert Horton é um homem muito rico, herdeiro de uma grande fortuna e precisa de uma esposa. Mas não vou deixar que entreguem você a ele, juro Angie, dou minha palavra. — a expressão de sua mãe mudou.

Ela parecia mesmo desesperada e triste com toda essa conversa de casamento, quase tanto quanto ela. 

— Eu me casarei com ele se tiver tempo para me acostumar com a ideia, nem o conheço bem, mas.... não quero que brigue com papai por minha causa. Por favor.

Angelet estava disposta a se sacrificar, sabia que mais cedo ou mais tarde teria que se casar porque fora criada para isso e, embora não gostasse muito do cavalheiro, acreditava que, com o tempo, poderia....

— Ó, não, você não é culpada de nada e não vou permitir que se case com aquele homem, ele é um tanto mais velho que você que ainda é quase uma criança.

Não, ela não era uma criança, mas a mãe a via desta forma.

— Eu não sou uma menininha, mãe. — respondeu ela um tanto irritada.

— Mas é muito jovem, e sei que não está pronta para o matrimônio, além de que não nutre sentimentos por Rupert. 

— Mas não quero causar problemas para meu pai, talvez nossa fortuna tenha diminuído e, além disso, ele tem negócios com o Sr. Horton.

Sim, ela sabia bem, mas a mãe minimizou o assunto. Não queria um casamento arranjado dessa forma para ela, e afirmou tal posição para a filha.

***
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Não houve mais brigas e durante algumas semanas tudo ficou calmo, apesar de Rupert ter se tornado um visitante regular da mansão. Angelet sabia que ele a estava cortejando com muita sutileza. Como que um amigo traria flores, chocolates e livros? Ele sabia o quanto ela apreciava a boa literatura clássica e a presenteou com vários exemplares da literatura clássica inglesa e francesa.

Angelet falava francês e era muito culta para sua idade. A biblioteca da mansão era seu lugar preferido e, embora as amigas zombassem de sua predileção por livros antigos, ela passava muitas horas por dia acompanhada de um bom livro. Seus favoritos eram contos e lendas de outros tempos, mas também lia romances, tudo que lhe caísse nas mãos.

Rupert disse naquele dia que ela era uma dama bonita e culta, e ela gostou de ouvir o elogio. Angelet sorriu e pensou que agora o via de forma diferente. Ele era um cavalheiro muito atencioso e agradável, parecia fascinado por ela. 

A mãe não ficava muito feliz com as visitas, mas não voltou a discutir com o pai.

A chegada do outono parecia iminente, e o pai foi a Londres para resolver alguns assuntos e Rupert Horton o acompanhou porque havia um projeto para a expansão da malha ferroviária, de Londres na direção de Dover. Era um projeto muito ambicioso, e o pai estava muito animado.

— Bem, pelo menos você ficará livre dessa corte, disse a mãe no dia seguinte, enquanto almoçavam sozinhas na grande sala de jantar. A ausência do pai mais do que a entristecia, ela não sabia se porque havia levado o Sr. Horton com ele.

— Eu não desgosto tanto do Sr. Horton, ele é muito gentil, e me presenteou com uma importante coleção de romances clássicos. Ele gosta de ler tanto quanto eu.

A mãe fez uma careta para ela.

— Ele o faz para conquistá-la. No começo, eles são assim. É a corte. Durante o namoro são simpáticos e atenciosos, parecem perfeitos, mas então....

Foi a primeira vez que a mãe falou com tanta franqueza acerca de relacionamentos e casamento, e isso a alarmou.

— Meu pai a decepcionou? — ela perguntou, assustada. 

— Não disse isso, mas .... eu não acredito que deva se casar com Rupert só porque seu pai tem negócios importantes com ele. — ela respondeu com honestidade.

Dias depois da partida do pai, Angelet deu um passeio pelos jardins do casarão, pois gostava do outono em Spring House, tanto quanto o verão e a primavera. A brisa era fria e as folhas das árvores cobriam o parque com um tapete amarelo e vermelho muito bonito. Passear não era exatamente sua atividade favorita, mas naquele dia sentia-se inquieta, sem saber por que, e decidiu caminhar.

De repente, sentiu que uma criada a seguia.

— Senhorita, não se afaste. — disse a moça.

Ela sempre era escoltada por criados, não podia ir a lugar nenhum sozinha. Mas naquele dia, ela queria ficar sozinha e, irritada por estar sempre acompanhada, se afastou e correu para se esconder. Esconde-esconde era sua brincadeira favorita e demorou muito para que ela fosse encontrada. A criada estava agitada e insatisfeita, mas Angelet riu deliciada por ter demorado tanto para encontrá-la.

— Senhorita, não faça isso. Seu pai vai puni-la. — Bessie, como se chamava, disse ofegante.

— Meu pai está em Londres. 

Quando voltou no meio da tarde, a mãe mandou chamá-la. Ela ficou surpresa ao ver que estava instruindo uma criada a organizar as malas da filha e falava com a dama de companhia, a imponente Sra. Emily Peterson.

— Mãe, o que há? — ela não pôde deixar de perguntar.

Algo no olhar dela mudou, havia algo diferente.

— Bem, estou planejando uma viagem, partiremos amanhã cedo. Vamos para a Escócia, Angelet. Pedi a Bessie para fazer as malas.

— Escócia? — perguntou.

Que ideia estranha. O que fariam lá?

— Sim, vamos visitar uma tia doente. Acabei de receber uma carta dos meus tios e estou muito preocupada com a saúde dela, preciso ir e quero levar você comigo. — disse a mãe.

Os olhos da matriarca estavam brilhantes, e ela parecia nervosa, mas muito animada com a perspectiva da viagem.

— Você tem parentes na Escócia? — Angelet não conseguia acreditar, a mãe nunca os havia mencionado. 

A mãe assentiu um pouco nervosa, mas Angelet não sabia por quê.

— Em Inverness, devemos viajar para Edimburgo, e de lá tomaremos uma diligência ou carruagem, claro.

Angelet havia ouvido falar do lugar, mas não conhecia muito, porém a perspectiva de fazer uma viagem de trem a animou na mesma hora.

— Deve levar um casaco. Faz muito frio, pois é perto das montanhas, Dunkelfeld. Também leve alguns livros para ler, pois pode ficar entediada nas montanhas. Partiremos amanhã, bem cedo.

Nunca haviam feito uma viagem tão longa, era difícil até ir a Londres na primavera, sempre ficavam confinadas na mansão porque a mãe era de emocional delicado e tinha medo de viajar. Conseguia passar semanas confinada em seus aposentos.

O pai, por outro lado, sempre viajou para todos os lugares, havia viajado pela Europa e América na juventude. Mas nunca as levava nas viagens de agora, dizia que era perigoso para uma dama viajar pelo mundo. 

— Que emocionante, Escócia....

Vamos para a Escócia.

Por alguma razão ela gostava daquele país e havia lido um pouco sobre Inverness e suas montanhas, sobre uma floresta misteriosa, a mãe tinha livros escoceses no quarto, e ela gostava de olhar para eles quando criança. Agora entendia por que os tinha: a mãe tinha sangue escocês, havia uma tia escocesa e, também, primos.

De repente sua mãe veio abraçá-la sem esconder a emoção que sentia. Ela estava feliz, feliz porque não a via há muito tempo.

— O que está acontecendo? — perguntou Angelet, um tanto surpresa.

A mãe enxugou as lágrimas e disse de repente:

— Minha tia está muito doente, por isso. Temos que nos apressar. A Sra. Peterson nos acompanhará. A viagem levará duas horas, talvez menos, mas espero chegar a tempo. Traga tudo o que sentiria falta, um livro, uma fotografia, um diário.... leve tudo o que puder.

— Mas você nunca mencionou que parentes escoceses.

A mãe a observou, distraída.

— São parentes distantes, não os vejo com frequência. — desculpou-se.

— Você não os via com frequência?

Ela não se lembrava de a mãe ir à Escócia para ver parentes distantes, nem de cartas de lá.... E uma tia não era exatamente um parente distante. 

— Ela é uma tia muito velha. — disse a mãe, sem dar mais detalhes.

— E quanto tempo vamos ficar?

A mãe suspirou e pegou o copo de água fresca que uma criada lhe ofereceu. 

— Vamos ficar alguns dias, não sei bem, talvez uma semana. — ela respondeu e olhou para a dama de companhia.

A acompanhante mantinha um olhar severo, mas como era algo comum àquela criada, já que era dama de companhia. Não gostava de fazer as vezes de babá, portanto, não era uma reação estranha.

Angelet correu para guardar tudo o que precisava, Bessie cuidaria da roupa, e ela pegaria livros e algumas cartas. Ela sentiria falta das amigas, mas estaria de volta em breve, estava certa disso. Uma mudança de cenário faria bem para a mãe e para ela, porque no outono a mãe sempre ficava nervosa e passava os dias confinada no quarto.

Parecia que a mãe estava agindo de forma um pouco estranha, e ela se perguntou se a velha tia estaria morrendo ou algo parecido, e por isso a mãe parecia tão triste e nervosa. 

***
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Enfim, partiriam cedo na manhã seguinte com algumas malas, três criados corpulentos e a inseparável Sra. Emily Peterson. A organização da viagem foi apressada, não houve a compra das passagens de trem ou mesmo sua reserva com antecedência, de modo que a mãe receava ter que adiar a partida. 

Angelet dormiu muito pouco naquela noite, animada com a viagem, havia embalado tudo que conseguiu, os vestidos mais lindos, livros e seu diário, tudo com cuidado e quando acordou pulou da cama feliz. 

Estava tudo pronto para a travessia, iriam com dois criados e a inefável Sra. Peterson que organizava tudo e cuidava para que nada fosse esquecido.

A mãe carregava apenas uma mala grande e outra pequena e parecia nervosa, ansiosa, como se quisesse correr agora que o pai estava ausente. Ela sempre se comportava diferente quando ele não estava por perto, era estranho.

— Você está pronta, minha menina? — ela perguntou ao pegar as mãos da filha e, de repente, seu sorriso se iluminou.

Angelet assentiu.

E de mãos dadas deixaram Spring House muito felizes, como se estivessem fazendo uma travessura. As duas entraram na carruagem e, sem saber o porquê, Angelet contemplou a luxuosa propriedade rural com a sensação de que nunca mais voltaria. Era um palpite, uma daquelas visões que às vezes a assaltava, e que ela só comentava com a melhor amiga, Beatrice. 

Considerou aquela sensação estranha e não deu importância, com certeza estariam de volta em uma semana.

— Por aqui, Srta. Harrington. — a dama de companhia de sua mãe ordenou de forma severa.

A dama era uma solteirona muito séria e um tanto taciturna, mas com bom coração, sabia disso muito bem. Passou a vida toda cuidando dos irmãos, mandava metade do salário para que não passassem necessidades, e era tão devotada que decidira não se casar para poder continuar a trabalhar e ajudar sua família. 

Por isso não se surpreendeu com a rara conversa que a senhora teve com a mãe antes de sair da mansão.

— Senhora, tem certeza disso? Essa viagem é perigosa para sua saúde, seu marido vai ficar chateado. — disse a Sra. Peterson.

— Ó, não é.... Preciso ver minha tia, ela está morrendo.

— Lady Sophie, por favor.... sabe por quê. Sabe por que falo isso.

— É necessário, não aguento mais, Emily, não aguento mais.

A mãe estava à beira das lágrimas, mas muito determinada. 

Angelet não viu nada de incomum na conversa, porque a dama de companhia de sua mãe morria medo de viajar, e os escoceses a apavoravam. Por essa razão, a viagem à Escócia a fazia estremecer. Era notório como ela ficava nervosa toda vez que precisava acompanhar sua senhora até Londres. Um dia a mãe contou que a Sra. Peterson era como uma gata velha que amava a mansão, que odiava ter que deixá-la, mesmo que fosse apenas por algumas semanas. Ele gostava de estar ali cuidando de sua senhora, à espreita, às vezes bordando, conversando, lendo o jornal ou um livro para ela nas tardes de inverno.... e deixar sua “almofada confortável” a fazia ficar insolente e zangada, então talvez quisesse persuadi-la a não fazer a viagem.

Como mudanças e viagens a deixavam mal-humorada, aliás, ela se mantinha alerta a viagem toda, reclamando de tudo em voz baixa, ela ouvia.

A viagem demorou muito mais do que o esperado. A jornada de trem, que durou mais de duas horas, foi seguida por alguns contratempos. Angelet acreditava que o mau humor da criada deixava todos muito nervosos, e a mãe era a mais afetada. Parecia muito nervosa e tensa, ficava olhando os arredores.

— Mãe, você está se sentindo bem? — perguntou várias vezes.

A mãe assentia.

— Estou emocionada com a viagem. — disse de repente.

Ela notou um brilho especial nos olhos da mãe, algo diferente. Ele se perguntou se a Sra. Peterson a havia contagiado com nervosismo porque parecia nervosa, mas depois a menina considerou ser normal.

Era a primeira vez que fazia uma viagem para outro país, a pobre mãe esteve trancada em Spring House por causa dos nervos por muito tempo. Ou talvez apenas gostasse da vida doméstica, e só havia acompanhado o pai a Londres algumas vezes.

Foi o mais longe que viajou. 

— Fique tranquila, estou bem.... apesar de tudo. Essa viagem precisava ser feita. Precisava. — declarou. 

Angelet olhou em volta e sentiu os olhares curiosos. Embora não houvesse nada de errado em uma dama viajar com a filha e alguns criados, a mãe dela despertava aqueles olhares por ser uma senhora muito bonita e elegante, embora retraída. 

Foi então que percebeu que a mãe estava nervosa, assustada e a Sra. Peterson também. Ela franziu os lábios e continuou olhando para tudo com desconfiança. Não conseguia acreditar que aquela mulher aos quarenta anos parecia muito mais velha do que a mãe. Talvez porque fosse uma solteirona inveterada que se vestia de preto e era muito rígida.

— O que há de errado, mamãe? — perguntou Angelet. 

— É que os trens me assustam um pouco. — respondeu, a face pálida.

Parecia estranho, mas não disse nada.

Ela estava muito feliz com a aventura e continuou olhando pela janela. Mas algo mudou de repente, horas depois, um homem ficou encarando-as, a ela e sua mãe. Ela ficou assustada porque não parecia um cavalheiro, muito pelo contrário, e elas carregavam malas com todas as suas roupas e algumas joias.

Angelet observou o homem e o percebeu conversando com alguém na plataforma e se afastando lentamente.

— Bobagem, eles olham para minha mãe porque ela é muito bonita, e para mim porque eu me pareço com ela. — confortou-se.

Alguns homens eram ousados, olhavam para as mulheres de forma fixa, e alguns eram ainda mais ousados e diziam bobagens. Acontecera com ela em Londres, meses atrás, um cavalheiro seguiu a mãe dela, e um criado o golpeou e o assustou. 

A mãe era muito bonita e jovem porque havia se casado muito nova, não se notava os anos nela como nas amigas. Sempre atraiu muita atenção, mas agora não era divertido. Elas estavam sozinhas em um trem cheio de pessoas estranhas e muitos homens solitários de aparência feia.

Ela sabia, por experiência própria, que homens solitários se tornavam ousados em certas circunstâncias e perigosos. E ela percebeu que a Sra. Peterson estava tão assustada quanto a mãe.

Queria falar, dizer algo, mas não podia, não podia. Só queria chegar ao destino delas, e que este homem parasse de olhar para a mãe dela como se fosse um pedaço delicioso de algo que ele queria experimentar.

Havia sido uma ousadia ir sem o pai.

Com a presença dele esse homem não teria ousado, mas eram três mulheres sozinhas que viajaram para a Escócia com alguns criados que estavam em outra cabine. 

Quando chegaram à estação, o tal homem as seguiu, e Angelet estremeceu.

	




	

	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


[image: chapter_title_corner_decoration_left.png]

[image: ]





	
	[image: chapter_title_corner_decoration_right.png]




[image: chapter_title_above.png]

Em um Castelo de Inverness
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Haviam chegado ao seu destino, às terras místicas das Terras Altas Escocesas, das quais ela só ouvira falar em alguma história contada pela mãe, embora evitasse falar muito sobre a Escócia. 

Aquele bandido disse algo para a mãe, ao ouvido e ela se contraiu e gritou algo para ele em outro idioma. Ele sorriu para ela, e um grupo de homens se aproximou como se para apoiá-lo.

A mãe dela não demonstrou ter medo, estava indignada, e a Sra. Peterson parou na frente do estranho e disse que ele era um porco atrevido. 

A chegada dos criados amedrontou o misterioso malandro que, no entanto, não as perdeu de vista quando subiram na carruagem que as esperava. Que alívio ela sentiu então. O bandido não tirou os olhos da mãe dela, que deixou o medo de lado quando se afastaram. 

Quando chegaram à estação de Edimburgo, a Srta. Peterson ficou nervosa, e cada vez mais inquieta porque não encontraram de imediato uma carruagem para levá-las ao seu destino. Elas precisaram esperar muito tempo até que por fim encontraram um veículo mais antigo, porém com muitos cavalos.

— Creio que é um mau presságio. — murmurou a Sra. Peterson.

— Não diga isso Emily. — a mãe respondeu enquanto entrava na carruagem com a ajuda do lacaio.

Angelet estava feliz por estar na Escócia. Ela parou para olhar a paisagem ao seu redor: era uma cidade muito bonita, Edimburgo, e não esperava que fosse tão pitoresca e populosa. Havia muitos viajantes e moradores curiosos olhando para tudo. 

A carruagem começou a descer uma estrada íngreme e sinuosa, e o barulho era quase constante. A paisagem tornou-se arborizada e montanhosa, e o clima mudou quando eles entraram em um caminho escuro. A escura floresta de lariços era de um verde claro e cinza, e o cheiro de seus pinheiros e abetos era único. 

— Mãe, quantos parentes temos na Escócia? — ela perguntou.

A mãe olhou inquieta para a filha. A Sra. Peterson havia dito algo a ela e agora estava ao seu lado como um cão de guarda supervisionando as malas para que tudo estivesse perfeito. 

— Apenas alguns tios, meus pais morreram há muito tempo.

— Seus pais eram escoceses?

Parecia um segredo, e ela não entendia o motivo. Estava certa de que nunca havia mencionado tal fato. Que eram mortos, sim. Escoceses? Não.

Ela assentiu com um nítido nervoso. 

— Morreram quando eu era criança, meus tios me criaram. 

— E como é que você acabou se casando com meu pai? Ele é inglês.

A história não se encaixava, mas a mãe disse que contaria mais tarde porque era longa. Essas foram suas palavras. Pareceu repentinamente cansada e diferente, como se tivesse perdido o entusiasmo, permanecia alerta.

O barulho da carruagem a deixou sonolenta com um balanço constante. Ou talvez fosse o ar fresco e o cheiro do bosque que a fizeram cambalear de vez em quando até dormir.

— Angie, acorde. — só a mãe a chamava assim. Angie, e ela gostava, era um diminutivo de seu nome.

— O que está acontecendo? Onde estamos? — ela não se lembrava de nada de tão profundo que dormia. Até se lembrar que estavam na Escócia e, ao que parece, haviam chegado ao destino, foi o que a mãe lhe disse.

Uma mansão velha e um tanto dilapidada era vista no final do caminho. 

— Venha, me siga. Devemos caminhar até a porta. — sua mãe explicou.

Angelet esticou as pernas e abafou um bocejo, olhando para a casa cinza com curiosidade. 

— Essa é a casa?

— Sim, venha... está muito frio.

A mãe a envolveu com o manto como uma menina, e Angelet sorriu enquanto a Sra. Peterson falava com os criados que carregavam a bagagem para a velha mansão escondida. 

— Esta foi a minha casa um dia, Angie, há muito tempo... tudo mudou agora, a casa não parece muito boa. — a mãe reclamou e olhou em volta emocionada, mas um tanto desanimada.

Caminharam de mãos dadas em direção à aventura. Angelet se perguntou como seriam esses parentes escoceses, porque parecia muito estranho que eles nem mesmo tivessem mandado uma carruagem a Edimburgo para buscá-las. Não foi muito cortês com o pai dela, como se não estivessem muito felizes com aquela visita...

Angelet seguiu a mãe com entusiasmo, mas a Sra. Peterson ainda estava em guarda, enojada e alerta olhando para tudo ao seu redor. Ele não aprovava a viagem. 

Quando chegaram ao pórtico, a menina ouviu latidos ferozes ao longe e estremeceu. Cães e nenhuma presença humana. Um jardim abandonado com um caminho de pedras úmidas um tanto escorregadias as obrigou a caminhar devagar, só para garantir. Tudo estava indo de mal a pior.

— Ó, mastins... que horror. Ora, Lady Sophie, a carta não chegou a tempo? Ninguém parece estar nos esperando. — queixou-se a Sra. Peterson.

Lady Warthon sorriu, serena.

Haviam chegado à porta e só precisavam rezar para que a grande entrada da mansão se abrisse antes que aquela horda de cães raivosos viesse atacá-las. O estranho para Angelet era que a mãe não parecia ter medo dos cachorros. Embora não conseguisse vê-los, ela imaginou que haveria alguns. 

Quando a porta foi aberta, um velho criado vestido com descuido olhou para eles com interrogação no olhar.

— Bom dia. Temo que estejam no lugar errado. São turistas inglesas? — ele perguntou com um sorriso zombeteiro no rosto gordinho e velho.

— Sou Sophia MacInner. E esta é minha filha Angelet. Preciso ver a tia Annie, por favor. Fizemos uma longa jornada.

A mudança no criado foi notável, os olhos escuros brilharam sem esconder a surpresa e espanto. Como se visse um fantasma.

— Senhora Sophia, é você? — ele disse em descrença.

Ela assentiu, e se emocionou ao dizer: 

— Por favor, devo ver minha tia agora. Fiz uma longa viagem e estou cansada.

— Meu Deus! Desculpe-me, é que pensava que estava morta.

— ele disse sem rodeios, e a Sra. Peterson deu um passo à frente com a intenção de colocá-lo em seu lugar e exigir que os desejos da patroa fossem respeitados, mas não foi necessário, o velho as deixou passar imediatamente.

— Entrem, por favor. A Sra. MacArthur não me disse, não me disse que estavam vindo... como ela poderia saber? — disse o homem.

Pensavam que a mãe dela estava morta? Angelet não conseguia acreditar, por que o homem diria uma coisa dessas? Teria sua mãe brigado com a família e fugido com um inglês para se casar, por isso nunca havia ouvido falar daquela família? O nome dela não era Sophia MacInner, ela era Lady Sophie Warthon... que confusão era essa? Ou o nome havia se alterado por algum motivo? Bem, Sophie e Sophia eram nomes bem parecidos, embora soassem diferentes. 

No entanto, tudo era tão estranho para Angelet. O pai nunca mencionou esses parentes da Escócia, e apenas uma vez a mãe falou do país e sem confessar que era escocesa. A mente de Angelet começou a buscar respostas, a tentar entender o que estava acontecendo.

Olhou para a mãe que não disse nada. Entraram na mansão, e ela começou a olhar para tudo como um gato curioso. Sua babá sempre a repreendia no passado por agir assim, mas ela o fazia, pois não achava ruim dar uma olhada. Além do mais, esta era a casa que sua mãe viveu quando, pelo que conseguiu entender, tornou-se órfã. Nossa, ela não conseguia imaginar a mãe como uma garota rebelde que confrontou a família por um amor inglês, ela não tinha esse temperamento, era uma mulher muito doce e calma. Nunca ficava brava ou de mau humor, só sofria de melancolia e parecia evitar a vida social. 
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